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I - OBJETIVOS: 

!
As crises famélicas que atingiram a Europa durante a Idade Média constituem há muitos anos objeto de interesse da 
historiografia. Inúmeros trabalhos foram consagrados ao problema desde o início do século XX, tanto do ponto de vista da 
arqueologia funerária (cujos estudos revelam a carência alimentar das populações camponesas) quanto do ponto de vista dos 
textos que relatam carestia, escassez e casos de canibalismo. O estudo das crises famélicas revela as linhas de fratura existentes 
no interior das sociedades. Também proporciona aos historiadores uma visão do funcionamento e da dinâmica dos mercados. 
Além do mais, é um campo privilegiado para o estudo das ações da autoridade pública em relação ao mercado e à pobreza. Este 
curso pretende, através do estudo das crises famélicas, abordar três aspectos das sociedades medievais: a) as distinções entre 
os diversos grupos sociais; b) a prática da especulação; 3) os comportamentos da autoridade pública diante da carestia, da 
escassez e da fome. !!
II - CONTEÚDO: !
1. O vocabulário da fome 

2. O “econômico” nas sociedades pré-modernas 

3. A noção de “crise”  

4. A fome nas crônicas da Alta Idade Média: de Gregório de Tours a Raul Glaber 

5. Um eclipse da fome entre os séculos XI e XIII? 

6. A Grande Fome (1315-1322)  

7. Fome, intitulamentos e política 

8. Fome e ecologia  

9. A fome nos reinos bárbaros (séculos VI-VIII)  

10. O problema dos rendimentos agrícolas na “economia dominial”  

11. A “economia moral carolíngia”  

12. Uma teoria da fome? 

!
III - MÉTODOS UTILIZADOS:  !
Aulas, análise de documentos e discussões em sala; !
Os textos de leitura obrigatória do curso serão partilhados através do Dropbox.  !
IV- AVALIAÇÃO: !
MÉTODO: Prova em sala e trabalho final.      !



CRITÉRIO: Média aritmética simples das atividades acima.  
!
V - NORMA DE RECUPERAÇÃO:  !
Os alunos em recuperação deverão fazer uma prova oral em data a ser definida.   !
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